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Câmara 
vota aumento 
dos professores 
aposentados 
A Câmara Municipal apro• 

vou. ao longo d~ scs..~ãoordiná­
ria da uhoma qumta-fcira, doa 
11. mensagem do prefri10 Nel­
son Bomicr propondt1, a contar 
de 1 ° de março. a mclu<;;io dos 
professores apo<enlados e lei• 
go< nos ocncf,coo.< do Plano d,• 
Cargosr Salârio,;;,do n1.1g1'-tério 
municipal. Com a aprovação 
ptla Cãmara da mensagem do 
Exccu1i,o, o piso ,;ai.mal do< 
aposentadossubiu de R$ 2W.OO 
para R$41Kl,(l(I, sem considerar 
a, vanl.lgens obtidas pelos pro­

fe«ores ao longo dos anos. 
O aumento agora aprovado 

será incluído no pagamenlo do 

mes de abril. 
O Governo l\lumcopal, por 

intermédio de sua As,l's,.c:.oria de 
1 mprensa. eslranhou o fato de os 

doi< representanles do PT, Car­
io, Ferreira e Flávio Nakan, 

terem volado contra a Mensa­

gem do Exccutl\O. 

Boldrim propõe 
reforma total 
na Av. Abílio 

Augusto Távora 

E rflflni Boldrim 

O deputado estadual E maru 
Boldrim apresentou indicação 
(nº033) a Mesa Diretora da As­
sembléia ugi~lativa, no sentido 
de que sei• encaminhado ao 
Governo do Esl.ldo expediente 
tm que propõe inadiavci'-'.. e in­
dispcnsave,s medida, para o re­
capeamento, alargamento das 
curvas mais pc-rigosas e sinali­
zação de ioda a extensao da Av 
Abílio Augusto Tavora (E,tra• 
da de Madun:ira). Boldnm Jus­
tifica sua md1caçao con.°'1dcran­
do que a Av. Abílio Augusto Tá­
vora é um imponantc eixo ro-­
doviáriopara Ncna Iguaçu "l:m 
seu OJn.o - acrescenta - n1Slfm 

dezena..~ de bairros dcn~mcnte 
povoados, onde v1vtm ~rca de 
80 mil fam,has, dat porque te 

mos tt1vmdu:·ado sua pcnnanrn­
tc manutenção que. cm grande 
parte. nos dois Ultimos anos. vem 
sendo frita pela Prcfrnura de 
Nova Iguaçu . Mas, to não bas­
ta, já que as princ,pais obras a 
serem realizadas na Av. Abílio 
Augu<to Hvora. pela sua ,mpor­
táncia só poderio ser executa­
das pelo Governo Estadual. 
"porque este dispõe • frisou . de 
maiores recursos técmcos e fi~ 
nanceuos para tamanho empre­
enclimcnlo . 

Sinal fechado pára o trânsito 
de Nova Iguaçu 

:,:..:.:.:..:.:~::..::.:::.::,;=.;;._-----------;:--:-:;,---_, Os transtornos provoca- r-------;1.-----------------~ 
dos pelos constantes cngar- ~ 
rafamentos no trâns ito de 
Nova Iguaçu serão soluci- Ç ' 

-

Os constantes engarrafamentos verificados no centro de Nova 
/ guaçu têm provocado sérios prejuízos aos três elementos que 
conswuem o fluxo urbano: o pedestre, o proprietário de veí­
culo e o usuário do transporte coletivo. 

Governo do Estado promete 
reiniciar obras do Baixada Viva 

As obras do ProJeto Bai­
xada Viva - que incluem me­
lhorias no sistema de abaste­
c.irnento de água, saneamen­
to básico, pavimentação e ur­
banização cm quatro bairros 
de municípios da Baixada -
serão retornadas brevemen­
te A promessa foi feita na 
manhã da última quarta-fei­
ra, dia 10, pelo secretário es­
tadual de Planejamento, Jor­
ge Biliar, durante reunião 
com a prefeita de Bel ford 
Roxo, Maria Lúcia Nctto dos 
Santos, os prefeitos de Nova 
Iguaçu. Ncbon Bomicr, e de 
São João de Merill, Antonio 

de Carvalho, além de repre­
sentantes do prefeito de Du­
que de Caxias, José Camilo 
Zito dos Santos. Durante o 
encontro, realizado no Pa­
lácio Guanabara, Bittar 
explicou que o reinício das 
obras será possível graças 
à aprovação, no Senado, 
terça-feira, dia 9, de um 
empréstimo de US$ 180 
milhões, o que propiciará 
ao governo estadual cum­
prir o seu compromisso de 
concluir o projeto, inicia­
do na administração Mar­
cello Alencar. 

Conclui na página 2 
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ESPORTES 

Futsal tem disputa 
internacional 

(página 8) 

onados. Quem garante é o 
Coordenador do Sistema de 
Trânsito Municipal (Co~t­
tran), Jamil Rime Bachcr, 
que apontou como a causa 
principal desses transtornos 

a Via Light. "A construção 
da Via Light - disse Jamil -
trouxe-nos sérios proble- Jamil Rime Bacha 

mas, pois as ruas cortadas 

pela Via não possuem infra­
estrutura para suportar o in­

tenso tráfego de veículos. 

São carros que vêm da Pa­
vuna e que vão, no sentido 

contrário, para o Rio de Ja. 
neiro. Devido a esse gran­
de volume de veículos, es­

sas ruas estão necessitando 
de um reforço de recapea­

mento ou até mesmo um 

novo asfaltamento, para 

acabar com os buraco~ e re­
forçar os leitos para o gran­

de fluxo de automóveis, 

ônibus e caminhõesº 
Conclui na página 2 

Câmara foi palco de 
homenagem no 

Dia Internacional da Mulher 
A Câmara Mumcipal de Nova Iguaçu prc,1ou. na úh,ma 

segunda-feira. dia R, expressiva homenagem ao Dia Interna­
cional da Mulher A solenidade teve inicio as 20 horas, 
fazendo a, honras da Casa u:gi<la1iva o presidente Mano 
Marques. O plenário da Câmara esteve repleto. com a 
presença de políticos. autoridades e funcionários da Prefei­
tura. Na ocasião. vánas senhora, da sociedade iguaçuana 
foram agraciadas com flores e diplomas. bem como algumas 
destacadas servidoras da Municipalidade. Nos corredores da 
Câmara Municipal montou-se uma exposição de quadros 
tendo como tema a mulher O prefeito municipal, Nelson 
Bomier, em seu breve discul"iO tnaheceu as mulbere~ na,,.; 
pessoas de sua esposa e filha. des1acaodo a imponância da 
contribuição feminina. modernamente. em todos os setore..; 
da sociedade. Ao final da solenidade, serviu-se um coquetel 

a todos os pre~ente~ 

ney Crespo-----------------, 

f •i COLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU 
NOVA IGUAÇU 667-1188 • NILÓPOLIS: 791-0476 

"Da 5 1 série ao Vestibular, uma lição de qualidade.• 
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Iguaçu - Campeão do. Torneio Início de Basquete de 1959 

O ano de 1959 foi muiw fértil para No\'a Iguaçu. A Ar­
cádia lguaçuana de Letras promo\'ia intensa programação 
cultural e apoiava o Teatro Experimental Itália Fausta 
(TElF). A Associação Comercial e Industrial de Nova 
Iguaçu. em seu salão nobre, presta\'a-se para as posses dos 
membros da Arcádia e ainda cedia o seu precioso espaço 
para os socialistas da l,n1ão l guaçuana dos Estudantes 
(UIE). A legendária pianista Brizabcla de Barros Paladino 
tinha a sua cas> generosa sempre repleta de futuros culto­
res do teclado e o Salão do tradicional al\'inegm. no sobra­
do mágico da .\\'. Marechal Floriano era o palco eleito para 
as suas concorridas audições. O Ginásio Municipal Mon­
teiro Lobaco ainda funciona"ª· em 1959, à noite, nas de­
pendências do Grupo Escolar Rangel Pestana.,\ LI D (Liga 

Governo do Estado promete 
reiniciar obras do Baixada Viva 

l••nllu<,.a,,d;. l'págma 

A reunião teve início às 11 ho­
ras e fos a primeira promovida pêlo 
governador Anthony Garotinho no 
sentido de discutir o ProJeto Bai­
xada Vi\'a. Além dos governado.. 
rcs dei, municípios beneficiado~ 
pelo programa, cst.1vcram também 
present~ à reunião do1~ rt:pres.en­
tantc:!) do Banco I nteramcricano de 
Desenvolvimtoto (BIOJ, responsá­
vel ptlo empréstimo. 

No d~cnrolar do encontro. o 
secretário Bittar aproveitou para 
pedir a mlaboraçiio dos municípi­
os envolvidos no Projeto, e lem­
brou na oponuaidadc a re:.ponsa­
bilidade de todos para a conclusão 
das obras. Os bairros í-1 serem be­
neficiado, pelo primeiro lote do 
Projeto Bai"ada \'i\:a "-âo: Lote 
Qumzc, em Belford Roxo; Olavo 
Bilac, em Duque de Caxias; Cha­
tuba. em Nova lgua~'"U, e:: Jardim 
Mt:trópuk, an SãoJooo de: Menti. 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Onopcdia, TraumaIolog1a, 
uboratóno, R.ad,ologia, Tomografia Compu1adorizada, 

Mamografia, Ultra,,onografia, U.T.I. 

Convênios 
FASSINCRA- MEDGRUPO-SULAMÉRICA- PLANO 

VIDA - C.A C - FUNCEP - ENGEPRON - ASCR -
CAPECESP - CORREIOS - IPALFRJ. BOA SAUDE -

CNEN-URANOS - GOI.DEN CROSS - C.AA R.J -
CENTRESS - PETROBRAS - VITA SAUDE - AMOSP -

TELERJ - C" AS.S 1. - !>ILVER CROSS - UNIMFD -
SAU_DE TOI AL - EMPREMED - FASIUS-MLOI -
SAUDE BAMERINDUS SAÚDE BRADESC"O -

CREDICARD- SOU.O (AMERICAN EXPRI. SS) -
S.B.M. - PA.I RO~AL - CLÍNICA MIGUEL MORONE -

PI.ANTÃO SAUDE - Mil.LER 
Atendimtnto 24 bon,, 

Rua Getúlio Vargas 222 - Centro - No,a iguaçu 
Teb.: 767-S1S1 / 767-SS.$2 / 767-2334 

lguaçuana de Desportos), no dia 11 de outubro (domingo) 
daquele ano. promo,ia o 'forneio Início de Basquetebol 
(Copa Luiz Carlos Salles Guimarães), na \'elha e extinta 
quadra da Rua Dr. Thibau, reunindo as equipes do Mes­
quita Tênis Clube, Aliados .\cléticoClube, Iguaçu Basquete 
Clube e Esporte Clube Iguaçu .. \ equipe da casa fo1 a cam­
peã. Na foto vemos o esquadrão alvinegro. Em pé. da es­
querda para a direita: Nicanor Gonçalves Pereira (presidente 
da UD). Luiz Cario, Salles Guimarães. Nelson Soares (pre­
sidente do EC Iguaçu). Sidney, Bebem. Juan (João Gran­
de), Jorge Abraão e Jair Trigueiro (Baby). Agachados, na 
mesma ordem: Pedrinho, Luiz Carlos (Grajaú), Pimenta 
(técnico), Olavo (Lavinho), Nclmo, Ney Alberto e Beco 
Soma. (Foco do arquivo de Mateo Paladino). 

Sinal fechado pára o trânsito 
em Nova Iguaçu 

conclusão da 1 • página 

Outro problema grave, segundo Jamil Rime Bacher, "é a falta de 
educação do usuário e do pedeslre Por isso mesmo a Prefeitura, o 
Detro e o Detran Iêm feiI0 campanhas utilizando folheI0s. placas e 
outdoors, na IentaIiva de educar. disciplinar e esclarecer a popula­
ção". 

Mas esta não é uma larefa fácil, reconhece Jamil, e que só será 
alcançada a longo prazo ... Mesmo assim, para lentar resolver o pro­
blema dos engarrafamentos - acentua o presidenle da Co,iIran -, a 
Prefeitura conseguiu com a Flumitrens cinco metros de recuo na 
Av. Marechal Floriano. em freme ao Iguaçu Ccnlcr, onde será cons­
truída uma rodoviária E mais: a Rua Dr Barros Jr. tera att~so para 
quem vier do Rio de Janeiro com destino ao centro. Deste modo. 
esperamos uma sen~ível melhora no 1rânsito da cidade", concluiu. 

f1t\_ ORJUCO MORETTI 
~ CONTABILIDADE 

l 1967* 1999 • 32ANOS SERVINDO 1 

LEGALIZAÇAO DE FIRMAS, ESCRITAS FISCAIS 
E COMERCIAIS, IMPOSTO DE RENDA FISICA E 
JURiDICA E DEMAIS SERVIÇOS CONTABEIS. 

Av Governador Amaral Peixoto, 373 / sala 204 
Nova Iguaçu - RJ - TELS.: 667-4742 e 767-8559 

Anuncie 
AQUI 

ligue: 

667-3648 

DE 13 A 19 DE MARÇO DE 1999 

FORUM DE 
INfORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Colhendo dados 
Já estão disponíveis no Brasil os coletores de da­

dos programáveis da lntermec. A linha Trakker Anta­
res conta com quatro modelos que incluem uso portá­
til, em veículos, e fixos. 

Inglês desde cedo 
Ensinar inglês de forma divertida a crianças de 6 a 

11 anos é a proposta do Friendly Forest English Club, 
CD-ROM produzido pela Od1ssey lnteractive Media e 
distribuído pela MSD Mu~1mid1a 

Matemática divertida 
Problemas de álgebra podem ser resolvidos percor­

rendo as salas de uma mansão mal assombrada ou 
viaJando pelo espaço. Esta é a proposta da Dividson 
nos CD-ROMs Pré-Algebra, Math Blaster 2: Segredo 
da Cidade Perdida e Math Blaster 1 Em busca do Spot. 

Corrida simulada 
Quem gosta de jogos de corridas para PC já pode 

se preparar para o S.C A.R.S, ou Super Computar 
Animal Racing Simulation. um game produzido pela 
Ubisoft e comercializado pela MPO 

Vale por doj,s 
Um cartão que vale por dois, este é o slogan do 

novo produto da Trellis, o PMCI dual. Ele é voltado para 
notebooks PCMCIA tipo 2, ou seja, os de gerações mais 
recentes. O cartão une as funções de fax/modem com 
velocidade de 56K com as placas de rede de 10/100 
Mbps. A promessa da empresa é que, com esta simul­
taneidade, a ferramenta proporcione uma sen;ível eco­
nomia de tempo e otimização do uso do equipamento. 

t-onte: Heseuer News 

Alô,Alô!!! 
Para o Alexandre França, companheiro de trabalho 

que acaba de se tornar papai. 

Correspondênaa pata esta coluna (v,a e-ma,/): 
cache@abeu.com.br 

CACNE (CENTH) 
m ,: W-2817 I W-3858 

IGUAÇU TOP IHOPPINO 

m• N7-2S35 I ffl-1139 

SHOPPINlô GWDE IIIO 
TEL• 752-3239 

PENTIUII CELERON 333MHZ 
C/ ICIT 3IX E FAMIOOEII MIC 

R$ 1.819,00 Á Y11t1 

PRCW41ia EWliC' ª,L 

AC!SSÓRIOS Mil TELEFONIA 
MALÓGCA E DIGITIL UllqullrD;~~-,, 

ElillndcnS.lllàril, .... IJ 
KIT ISQUEIRO 

(SN1111119, Ertc:son, Molda, lotoraial 

R$19,90 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arthur Cantatice 

ABI abandonada 
Quando, recentemente, volte, de monha pequena tef!l• 

por ada hospnalar, encontre, a nossa quenda Assoc,açao 
Brasoleora de Imprensa (ABI) abandonada Ou para ser mais 
preciso ma,s abandonada do que antes. Uma bagunça 
generalizada Ate parece que está sendo pres1d1da pelo 
FHC, este c,dadào que, além de viaiante e entregu,sta. é 
murto relaxado. 

Mas O presidente da nossa ABI (sempre é bom frisar 
que ela é nossa e não de uma •,gret1nha") não tem nada a 
ver com o FHC. Pelo contraroo, Barbosa L,ma Sobnnho, 
nosso ma,s ,doso coleguinha, agora Já caminhando glono­
samente para os 103 anos de idade, sempre faz v,gorosos 
pronunciamentos orais e escrrtos combatendo os desman­
dos desse bom filho da patria chamado Fernando Henri­
que. 

Na prátoca. porém, os dorigentes da ABI -. tanto na 
D,retona Executiva, como no Conselho Adm1n1stratrvo -, 
com raross,mas exceçóes, são tão incompetentes e desas­
trados quanto esse bando que está levando o Brasil para o 
atoleiro. 

o abandono da ABI chegou a tal ponto que lá exrste uma 
pequena redação habrtualmente usada por 1ornal1stas que 
fazem "frolas· A sala parece um museu misturado com 
depósito de matenal imprestável. O diretor da sede, Henri­
que Moranda, que adora ser chamado de professor. além_de 
não conhecer a sede d,rerto, não entende nada de redaçao, 
pois. como Já escrevi aqui, ele é 1omal1sta feito nas coxas. 
Então. ele mandou colocar uma placa na porta da sala: 
· Datilografia - Frilas • E lá estão crnco máquinas dat,lo­
graf,cas velhas. Para quem env,a maténas pelo fax, como 
eu, umas duas daquelas cinco velhinhas arnda quebram o 
galho. Mas quando precisamos (eu e outros coleguinhas) 
de usar um computador. temos que nos v,rar fora da ABI 

Há murtos anos, colocaram lá naquela pequena reda­
ção, um computador, mas não providenciaram a ligação. 
Mesmo ass,m, levaram lá o Dr Barbosa para "inaugurar· a 
informatização da redação. Tremenda cascata, vergonho­
sa enganaçao. Uma farsa que aprontaram, O velho Dr. 
Barbosa continua sendo usado, tal como 1á havia sido 
mrseravelmente usado, nos idos de 1994, pelos elementos 

1 que tramaram as fraudes referentes às chamadas aposen­
tadorias excepc1ona1s. Mas o Dr Barbosa, teimoso como 
quase todos os idosos, mesmo depois de publicamente 
alertado nas assembléias gerais da ABI. nunca admrt,u ter 
cometido grave erro ao dar cobertura às atividades do 
aventureiro e falso jornalista Alfredo Marques Vianna, que, 
mesmo tendo sido um dia condenado por estelronato, 
chegou a ser diretor-tesoureiro da ABI. conforme repetida­
mente tenho registrado nesta modesta coluna 

Negócio é o seguinte: não quero usar todo o espaço 
para tratar do relaxamento, do abandono, das irregularida­
des e variadas pat,fanas que ocorrem na ABI. onde até um 
coronel reformado do Exército, sem registro de 1ornat,sta 
profissional, está ocupando o cargo de d,retor da b1bt,ote­
ca. Outras mazelas frearão para a próxima semana. 

Lendo os coleguinhas 
Na rev1stalmprensa, o coleguinha Carlos Eduardo Uns, 

correspondente nos Estados Unidos, escreveu matéria 
com este titulo: ·os 1ornalistas brasileoros são educados 
demais·. O texto é longo e vou apenas transcrever um 
pedacinho "No Brasil, há uma espécie de respeito reveren­
cral do 1ornal1sta pelo detentor do poder, enquanto nos 
Estados Unidos os ocupantes de cargos públrcos são vistos 
como empregados do cidadão pelos profissionais do 1orna­
ltsmo, que se consideram - quando em ação - representan­
tes da sociedade O 1ornalista, nos Estados Unidos, não 
sente o menor constrangimento em parecer mal educado 
diante de uma autoridade, nem mesmo o presidente da 
República" 

y 
1 

Negócio é o seguinte: a carapuça lançada pelo Carlos 
Eduardo não cabe na minha cabeça Na atividade profis­
sional, prefiro ser classificado de mal educado por entrar 
de sola nos pilantras do que ficar om,sso dianle das 
barbarodaaes comet,das por dorogentes das enbdades da 
nossa categoroa ou por polit,cos enganadores como esse 
presidente voa1ante e entregwsra que teve o cm,smo de 
af,rmar ser necessár,a sua reeleição para acabar com o 
desemprego. 

Telefones úteis 
Pol1c1a 
Bombe,ros 
Emergência médica 
De1esa Covo! 
Disque-Denónoa 
Cedae 
Pot,oa Federal 
ught 
Teleq 
Tele<] informações 
Deleg da mulher 
41 CIRETRAN 
IML 
Serv Funerários 
Procon 

190 
193 
192 
199 

253-1177 
195 

.. 667-1918 
0800-21-0196 

103 / 104 
102 

667-4121 
796-3535 
667-3250 
667-2317 
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Sérgio Fonseca 

O bêbado e sua canas 
,\ luJ ia alt.1 1ambém <JH:mdo ,1 línguct de 

um acurde lamhcn a rua. de ponta J pontJ, 
acompanhando a ,·01: hêhada e rouca (lllC. 

ritmo e tom, revivia a ,:wdadc de Nel,on 
Ca-,1q11inho. 

A vot. boêmia rremutn;1 
...r ira () (Cll \orri,o do caminho 
que eu quero pa,\3f com minha dor .. 
E fo, assim que. de \'rolão em punho, o 

seresteiro se dete\'e diante do despacho que 
ilum,nn-a a esquina. Em seguida, tirou do 
boho do palet<\ uma garrafa, bebeu um gole 
e ficou um bom pedaço de tempo conside­

rando" lua. 
üm \'agalumc di,idiu a noite sobre ele, 

queimando um poucu a ,ua sideral contem­

plação. Ele, como que desperto. bebeu outro 
gole, rc\'ol\'eu os bolso,, abaixou-se e reme• 

xeu o ml\tério da macumba. Catou um fósfo­

ro e acedeu o mágico cigarro que brotou 
entre seus dedos. 

Pela rua não passam \'i\''alma. 

Além do ,iolão. só um cão pensativo e 

preocupado o acompanha,·a. como se fosse 
um prolongamento de sua própria sombra. 

Tentou entabular conversação com oca­

chorro e. ante a indiferen~·a canina. empu­
nhou a viola, desabando sobre a calçada do 

sargento, meu \'il.Ínho. Começou a desfiar 
um rosário de penas. passando de Cândido 

das l'ieves a Chico Buarque a mesma "º' 
úmida de álcool e nicotina. 

Seu rcpertc\rioera vário e seu companhei­

ro de boemia, enovelado e adormecido, era 
razoavclmencc mudo para reclamar na impu­

ra linguagem dos homem. Mas o sargento 

não era. 

E quando o modinherro estarn na última 

faixa da face A do noturno LP. eis que da 
janela-guarita do sobrado militar as águas se 

puseram a cantar chuá-chuá e a correr chuê· 

chuê sobre o cantor e sua última estrofe. 

Canção interrompida, \'Íolão resfriado, 

equilibrado no próprio susto, o bêbado reti­
rou a garrafinha do bolso e desafiou aquele 

inimigo líquido e celestial: 

(J11alé, S. Pedro' l ·.11 já and11 numa :lguci 
que f.11. ~<~to e vem \CKê agora e quer me: 
afog.ir? \lj, nãro tem n3da não. \'.imos fazer 
um trato: o ,cnhor me afoga e cu me dcsafo­
go, t;P 

1~ tome mais um gole:. 

O policial, (lue nunca ,e entendera como 
entidade divrn;i e que simplesmente queria 
gcuar o d1rcito pai\3no de dormtr o ~ono 
reparador de um dia de cansaço e de recruta,. 
diante do equívoco, desceu em pijama e 
pala não: 

- Escuta aqui rapa,. \'a1 curar o teu pile­
que na casa de tua mãe! 

O boêmio então sacou da \'iola e, torando 
um som molhado, disparou: 

- "Eu bebo sim. estou viv ... " 

="ioque foi interrompido pela praça indor­
mida, 

• Ô rapa,. pára com osso. Tu quer pe­
gar uma cadeia? Já passa da, de;, horas. 

Eu tl\e um dia miserável no quartel e só 

queria dormir um pouquinho, viu. Vê se 

te manca! \ a1 embora! Senão eu te levo 
em cana. 1'.ão brinca comigo que eu sou 

polícia. 

• Bem feito: quem mandou não estudar ... 

Aí o sargento se queimou, com razão, 

• Tu tá me chamando de burro? Pois olha: 

tá em cana. Você.o teu pileque.o cachorro. o 
Yiolão. Tá tudo preso. E vai ficar no xadrez 

até cu esquecer. 
- Calma, meu soldado - escorregou o bê­

bado. 

- Solda~o não: SARGENTO - corrigiu~ 

praç-a. 
- Eu sei. [)esculpe. t\:ão for isso que eu 

qu,s dizer. Eu não estou tão bebo assim a 

ponto de esquecer que eu não posso chamar 

uma autoridade de burro. Agora. só pra escla­

recer: eu posso chamar um burro de polícia, 

não posso? 
• Lá isso pode. consentiu o militar. 

• Então, muito boa-noite, seu poliça 

resmungou o bêbado. enfiando a conversa e 

a ,•,ola no saco. 

NEY 
ALBERTO 

Baixada Fluminense e caminhos (1) 
Em Latim, no é l·lumen. A primeiro de 

jane,m de mil e quinhentos e dois, um tal de 
André Gonçalves apelidou - sem ter navegado 
em suas águas- a Baía de Guanabara ou Niterói 
com a denominação do Rio de Janeiro. Os 
(índios) tupinambás mais tarde foram, tam­
bém, apelidados: Tamoios. A colonização do 
Bra'\tl-Portuguê'> ,e deveu ao:,, franceses. ,\os 
Prott:')tante:, que, tenta.ndo invadir o Br3sil, 
atraíram as atenções lu,o-mercantili,cas. Bai­
xada Fluminense, ponamo - e não fb.mcn­
guhta - é por tau\a da Baia do Riu de Janeiro 
(flumen, rio,, i,to cm JJ.nc1ro). O, cupin:imlú, 
fi1,cram conrncos aml,to<-.(,, com o, e,;,ingeli­
cos franc.-eses, sendo dcnc,tado\ (:.iliança 1- un­
co-"'' l amoià .. ). O pacrono c.Jo') grupo, de excer­

minu,. Zé de .\nquiêrn, apelidou o litoral norte 
da <llta Baía de "fundo do rio" e .. nação do:, 
derrrnado:,". ltux.1da ê nome que o, geúgr;lfi.,, 
dão~, uma pane mais baixa. em rcl.u.-~1.0- n:ío ao 
mar • ma~. !.im, .. entre monunha·f', 114emre 
e~cas e o lawral-. Os rios que de:\Cc:m pMa a 
Baí-1 de Guanahar3 fa✓cm pane:: d.1 Haix;1d;1 

Fluminense. Os que fluem para o Rio Guandu 
fa,em parte da Baixada de Sepeciba. l\.hrapi­
cu, por exemplo, não pertence J Baixada Flu­
minense. 1~em que torcer para outro time. 
Hisco11camente falando, Fluminense é a Bai­
xada da Guanabara (em tupi: mar em forma de 
seio) ou l\. iterói (a versão mais aceita é '\igua 
escondida"). 

Depois da chacina 1mpo,ca aos tupinambis 
- foram cento e sessenc,1 aldeias incendiad.is, 
com suas larnuras - e fundada a Cidade de Sao 
Seb:r"ião do Rio de Janeiro. no, ponto, das 
principais resistências in<ligena, f()ram ergui­
da, :h macri,e, cacóliea'i. geralmente nos cerre­
nos dos cem1cC:rios dos ,ih icol.1' . .\ cencati,a 
de cr:insferênt:ia de v,dures culturais ibcro'i­
europeus corur:im J ,equência n;.uur~tl dos 
\·alures culcur:us dos ameríndio,. Os hr;i,ilin­
dio.-. p;1ssar~1m :1 não ser b:uro nem tijolo. F11e­

ram c.:oisa pioram, afric.1nos. A ;\licn;t\·ão impos­
u se: expande até ao pre,cnce. 1':1o é de c,cra­
nl'.,H que ,e b.1t.1 muíco tambor. remo a \oha 
<h antrupofil.t?,l:l-

rjf A a 

A~-~11.~ 
~ 4 1-;:: 

Dcpoi1 da Ou. Gcurgrna.. 
q,,c conqt:,su,u fam3 1ntc:rna­

c1on3I C1Jmo a maior fr.J1ldado•· 
ra do l"ISS cm todo o Rra<al, 
com o seu (JG de fak.1cruas 
monudo aq1J• n1 Ra:i Ju11. ~lo­
acir l\.hrques Morado. próXJmo 
ao Fórum lub,oana, fin.11:ncn­
te saiu o 1ulg.\mento dos acu­
sados de fraudes concra o I NSS 
de Nova lgu,çu. Elas pro\'oca­
r:im um. pre1u1w cst1tJ1:.1.do de 
R$ lkO milhiócs. O dcscmbar­
gldor Paulo Gomes F :lbo. rc­
lau,r do processo~ leu o se~ \"UW 

epcdiuacondcnaçâ"dc !-Idos 
20 réus por pccul:uo e forma­
ç:ío de quadrilha. 

O relator diz que é ompos­
~ívcl saber o valor toul das 
fraude,. Com • con,vência de 
médico~. dois procuradorc-s do 
INSS e de um ,ervcmui rio de 
ju~tiça.., es...,l-5 indenizaçües che­
garam a \"3lorc, a..,crunlJmicos, 

graças a arcifícios fraudulento, 
como a dupla correção mone­
tária. Segundo o desembarga­
dor. é impo::,-,ívcl avaliar o \'l­

lor das falcatruas. já que mui­
to., proce-,:,o-, sumiram. 

C lonagem de veículos 
Domingo pls'ia.do. o progu­

ma "Fant:htico", da TV Glo­
bo. mostrou como se transfor­
ma um C3rru comum. da mes­

ma marca e ano. em cli:i. Hoje. 
circulam pcl,, ruas do Rio de 
J•neiro, mai, de dez mil táxis 
clandestino,. Zangões conse­
guem doublé de documentos. 
através de operações fraudu­
lcncas junco a funcionários do 
O F.TRA'.\. Sucata> ambulan­
tes que perambulam pela, rua,, 
sem as mínimas condições de 
rdfego. sJ.o legalizadas sem 
passar na \·istoria. 

Farda no\'a para impor 

mais respeito 
A farda é bonita. Agora o 

que precisa ficar bonito é o 
trânsito de ' º"ª (gUJÇU. Des­
de semana pass3da. 80 agcnces 
da COSITR.\.1'J (Coordenado­
ria Jo Si,tema \(unicipal de 
l'ran'.':ipones) passaram a fazer 

uso do novo uniforme, com cal­

ças e camisa, u.ul m1rinho e 
faixas fluorcsccnces no peito. 
P:irJ o diretor da Cosicran. Ja­
mil Bachcr. :1 fard:i, além de ser 
mJi, bonita, impõe mais res­
peito. Ü> ª Acntcs, qu:indo usa­
\'Jffi colcce:-. am.uelos. passa­
\am d1S3pcrccbidch pelo:, m<r 
coristas. e aind.1 cnm apdid.i­
do:-. de ·•B:tnJOa'i de pijJma". 

Agradecimento 
Agradecemos a Em­

presa Municipal de lim-
ll pezaUrbana(EMLURB) 

a colocaçáo, a nosso pe­
dido, de caixas coleto­
ras de lixo na Rua Flo­
resta Miranda. 

Nova Iguaçu. 
10.03.1999 

LUia CIM,,,,_,.,,I 



PÃGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

•MEDICINA & SAÚDE -Dr. Paulo Santana 

Derrame cerebral 
Terceira cau~a de morte nos E..\tados Unidos. o Acidente Va\;,C~ 

lar Cerebral (AVC) atinge 550 mil pessoas por ano. Desse total, 
aproximadamente 150 mil morrem. No Br~,il. apesar de não haver 
dados exatos. acredita 4 se que o quadro seJa semelhante ao norte­
americano. Um dos principais motivos de números tão altos, segun­
do especialistas. é a falta de conhecimento s~bre a doen~ Conhe• 
cer os fatores de risco e os sinais pre:monitónos e agir rápido diante 
dos primeiros sintomas são pontos decisivos para combaler o AVC. 

O AVC. popularmente conhecido como derrame. é uma doença 
frequente e muito grave. Qualquer pessoa, em qualquer.,d~de, pode 
vir a sofrer um Acidente Vascular Cerebral. Dados estat1st1cos reve­
lam, entretanto, que 70% dos casos ocorrem com pessoas com mais 
de 65 anos. Outra característica é que a raça negra é duas vezes 
mais atingida do que a raça braoca. 

Algumas doenças tomam seus portadores mais vulneráveis ao 
AVC. A Hipertensão Arterial é a mai~r causa de AVC. A D1ab~tes 
Melitus aumenta em até três vezes os nscos de um derrame. O bab1-
to de fumar e o colesterol elevado no sangue também aumentam de 
maneira importante o risco da doença. , 

O Acidente Vascular Cerebral ocorre quando o fluxo sangurneo 
cm determinada área do cérebro é interrompido (AVC lsquêmico) 
ou quando há sangramcnto (AVC Hemorrágico). 

O Acidente Vascular Cerebral lsquêmico (AVC!) ~ um infarto 
no cérebro, semelhante ao que acontece no coração. E também o 
AVC roais comum. De cada 100 vitimas de AVC!. cerca de 1/3 morre, 
outro 1/3 sobrevive com sequelas e os demais apresentam boa recu­
peração, coro pouca ou até nenhuma lesão. 

O AVC Hemorrágico é menos frequente, porém com maior índi­
ce de mortalidade. Metade de suas vítimas morre nas primeiras ho­
ras da doença. sendo que a maioria dos sobreviventes (80%) fica 
com sérias sequelas. 

No AVC!, a interrupção do fluxo sanguíneo para o cérebro ocor­
re devido a obstrução de uma artéria, ocasionando a morte de célu­
las nervosas. Essa interrupção pode acontecer por dois motivos: trom­
bose ou embolia. Na trombose, fonna-se um coágulo (trombo) na 
parede da artéria. devido ao processo de arterosclerose, e que acaba 
interrompendo a circulação do sangue. Esse processo pode aconte­
cer em artérias dentro e fora do cérebro ( carótidas e vertebrais). 

No AVC! por embolia também há formação de trombo, só que 
em lugares distantes do cérebro, como o coração. O deslocamento 
deste trombo pela corrente sanguínea, ou de parte dele, faz com que 
ele se tome um coágulo que ao atingir o cérebro, pode bloquear a 
circulação sanguínea de alguma artéria. 

O diagnóstico de derrame hemorrágico c:-rebral (ou AVCH) sig­
nifica que houve uma hemorragia cerebral, ocasionada por ruptura 
de anéria. mal formação arterioveno"3 ou aneurisma. Como já dis­
se~os, o AVCH é menos frequente, ma:s muito mab grave, pois. 
alem da 1nterrupç;io do fluxo sanguíneo para o cérebro, há também 
o extravasamento de sangue, que agride o tecido nervoso. 

O Acidente Vascular Cerebral, na maioria da'I vezes, acontece 
de uma hora para outra, sem dar nenhum aviso. Os sintomas tam­
bém manife.stam-se de acordo com a região do cérebro atingida, por 
isso são variáveis. Se o derrame for do lado esquerdo do cérebro, 
sua manifestação acontecerá do lado direito do corpo, ou vice-versa. 

Os sintomas mais comuns são a paralisia de um lado do corpo e 
outros problemas motores, de fala, de compreensão, de orientação 
espacial, de memória, de aprendizado e de comportamento, estado 
de confusão ou alé problemas mentais severos. Em situações mais 
graves, pode ocorrer inconsciência ou estado de coma. 

Por isso. deve-se ficar alerta a alguns sintomas, que podem sig­
nificar um aviso de derrame cerebral. Eles podem vir isolados ou 
associados: 

· Adormecimento ou formigamento súbitos de uma parte do ros-
to, de uma perna, de um braço ou de um lado do corpo; 

- Dificuldade de falar, que desaparece depois de algum tempo; 
- Fraqueza de membros de um mesmo lado do corpo; 
- Perda de visão em um dos olhos; 
- Dificuldade de coordenação motora e sensação de tontura. 
Esses sintomas podem durar apenas minutos ou desaparecerem 

num período de 24 horas, o que caracteriza um Acidente Vascular 
Cerebral Transitório. Não quer dizer, porém, que o paciente não 
deve procurar auxílio médico. O AVC Transitório geralmente ante­
cede um derrame cerebral definitivo. O acompanhamento, a inves­
tigação e o tratamento do AVC de maior gravidade, possibilita o 
diagnóstico de doenças associadas, como a obstrução da artéria ca­
rótida. 

Os sintomas acima descritos são considerados pelas pessoas sem 
grande importância, pois, em geral, desaparecem por completo em 
algumas horas ou até minutos. Essa atitude porém. não é correta, 
pois qualquer um dos sintomas descritos indica o perigo de um der­
rame cerebral e nesse caso, o tempo é um grande aliado do paciente. 
O diagnóstico e a intervenção médica precoce são fundamentais para 
neutralizar a ação do AVC. Ou seja, quanto maior for a demora no 
socorro, maior o dano cerebral, o que piora em muito o prognóstico. 

Este artigo foi retirado da revista Cuidados pela Vula, do labo­
ratório farmacêutico Biossintética. 
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Detran redefine 
critério de vistoria 

O Detran redefiniu o critér,o de ·.-i,toria deste ano. As 
datas, ao contrário do que o Detran informou anterior­
mente, variam conforme a terminação da placa: 

Final................................................ .. . A partir de 

3 ········································· ................ 01/04 
4. ······················ ···················· , ........... 01/05 
5 ·····································-······················ 01/06 
6 ............................................................ 01/07 

7 ···························································· 01/08 
8 ·············································-·············· 01/09 
9 ···························································· 01/10 
0 ............................................................ 01/ll 

Os donos de carros com placas de final 1 e 2 podem 
marcar a vistoria até o dia 31 de março, pelo tel. 460-
4040. O IPV A deve estar pago. Devem ser levadas cópias 
da carteira de identidade e do CPF, do comprovante de 

pagamento de multa(se houver) e do documento original 
do veículo. 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o 

o INDICADOR MÉDICO o 
~ Clínica de Fraturas 
ftJ CENTRO DE REABlLITAÇÃ~ 

Ortopedia • Traumatologia • Fisioterapia • 
Radiologia Óssea 

Dr. Arnaldo LuiL Bium. Dr. João de S. Gaspar 

e Dr. Roberto Arruda 

RUA FRANCISCA \!ELO, 104 - CE'.'.'TRO - NO\'A IGUAÇU 
TELEFO:SE: 667-3183 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4ª E 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliclano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804. Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍ'.'-.ICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

: ~rÁ.~~~~RAÇÃO de (orduu lQul1uda no_;1bdomc,c1ntura. t:ulorc, ,.:.nx;h, nâdCJ.:U, <:o1>f3'i, ilxila\. pJj>Jda,. m,Hl'IJ grJndc de homem, ct<.: 
• _ . : Df; M .\~t A para aumentar, d1~1nu1r,_ cm1Jct:1mento, tu morei.. dnl·cr 

PL~S1 ICA D<~ AliUOME pua d1m1nt11\·,1.o, ci;tr1.u, ílJcuJc,, dqm:húci.. cic.:Jtrin:s. 
• PL~STICA DE NARIZ pua d1minuu, .rnmennr, dcnius, fr;11ut;1'1, Jci;..,iu de- lrlcpro 
• PL~~TICA 01\ FACE tot.al. teu.t, lnc:ral, pJilpcluu, queiu.J, IJccl,n~ 
• l'LASTICA DE t.i.tuilgen~. c1camzcs, (O mores de r,clc, qucuu.aduu 

CONSULTAS 

768-0313 

MEDCOB 
SERVIÇOS DIAGNÓSTICOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

768·4684 
~=iu.::.L~==rui 

AY. • AL. HOIIUO PEIHfO, 21tl, ÜU IMA HI 
CEITIO•IOfAIHACl•II 

,., 

ÓTICA ALEMA 
DETTLING & CIA. L TOA. 
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAP/DO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

,- ,' ~ -

, . ~ .. 

w: ~ \ 
1 ' 

Rua Otávio Tarquinio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o 

o INDICADOR MÉDICO o 

r 
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Cultura, Cazer 
di Variedades 

Ziraldo visita o 
Colégio Renovação 

O escr itor. humorista e cartunista Ziraldo,autorentre ~utrosdo 
livro "O menino maluquinho", livro de extraordmána venda­

gem e que ainda serviu de argumento para o filme de igual título,de 
grande bilheteria.estará em visita no próximo dia 17 (quarta-feira), 
ao Colégio Renovação, a partir das 13 horas. Z iraldo Alves Pinto 
virá a Nova Iguaçu a convite da Associação de Pais do Colégio 
Renovação (APACOR). para proferir palestra para os pais e 
alunos. narrando fatos de sua vida e destacando a importância da 
leitura como fonte de conhecimento e cultura. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Nasce, a 7 do corrente, o 
menino PaulodeTarso.filhodo 
Prof. Newton Gonçalves de Bar­
ros e de D. Leopoldina Macha­
do Barbosa de Barros. 

••• 
Acha-se em pleno funciona­

mento, com matriculas abertas 
durante o corrente mês, o Curso 
Fundamental do Senac, funcio­
nando gratuitamente na sala nº 
7.doGrupo facolar Rangel Pes­
tana. 

••• 
A Delegacia de Polícia de 

Nova Iguaçu toma público. para 
o conhecimento dos interessa­
dos, que de conformidade com a 
tabela "p". n° 47, letras "E'. e 
"f" do Regulamento do Sélo 
baixado com a lei n" 30. de l 'de 
dezembro de 1947. as armas de 
defesa pessoal cm residência, 
estabelecimento comercial ou 
mdustnal (revolveres) e armas 
de caça (espingardas) estão su­
jeitas à renovaç.ão anual das res­
pectivas licenças,scm exceçôes. 
Nestas condições, fietm as pe;, 

soas residentes neste mumc,­
pio, que possuem armas já re­
gistradas, mesmo permanentes 
( revolveres, espingardas etc.) ou 
ainda sem registro, para no pra­
zo de 30 dias comparecerem ao 
Cartório desta Delegacia, das 
11 às 17 horas, diariamente, 
exceto aos domingos, com as 
licenças e demais documentos 
anteriormente expedidos, a fim 
de regularizarem a situação das 
dos que forem proprietários. Fin­
do o prazo concedido, procedi­
da a revisão das fichas referen­
tes às armas regularmente re­
gistradas, serão os faltosos de­
vidamente responsabilizados, 
segundo os termos da legisla­
ção em vigor 

••• 
O Cine Verde anuncia para 

domingo, dia 13: jornais nacio­
nal e da Fox, um desenho, o 
musical "Romance inacabado" 
com BingCrosby,Joan Caulfi'. 
eld e Fred Astaire, e a continu­
ação do filme em série "Legião 
do Zorro" 

CORREIO DA LAVOURA 

Dando chance ao talento 
Quem ainda sonha em se 

tornar um bailarino profissional 
não deve perder a oportunidade 
de procurar a Academia Tcre­
za Pct<old. Oferecendo curso 
profissionalizante com duração 
de 4 anos, graças a um convê­
nio com o Sindicato dos Baila­
rinos do Rio de Janeiro e o 
apoio do Conselho Brasileiro de 
Dança, do qual Tereza Petsold 
é diretora. a academia está em 
plenas condições de formar pro­
fissionais. 

Mas o interessante mesmo 

é a possibilidade que a Acade­
mia está oferecendo a quem for 
carente de recursos financeiros. 
Quem não puder pagar a uma 
academia de dança, receberá 
bolsas de estudo parciais e até 
integrais. Antes será feita uma 
avaliação, para analisar o po· 
tencial artístico e físico do in­
teressado. E então, a partir 
daí, serão distribuídas as 
bolsas. "O importante é dar 
chance ao talento, seja ele 
carente ou não", revela Te­
reza Petsold. 

CINEMA 

• CINE CENTER 1 - ''A noiva de Chucky" (3' semana). 
Censura: 12 anos. Horário: 13h30m - lSh - 16h30m - 18h -
19h30m e 21 horas. 

e CINE CENTER 2 - 'Eu ainda sei o que vocês fizeram no 
verão passado" (2' semana). Censura: 12 anos. Horário: 13h -
15h - 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu Center. Av. Marechal 
F loriano Peixoto, 1.480 - Tel.: 768-0767. 

TOP SHOPPING - Grupo Scveriano Ribeiro 
, ~ , Te!.: 667-2241 

e IGUAÇU TOP 1 - ''A 
noiva de Chucky" (3' se­
mana). Censura: I 2 anos. 
Horário: 14h - l 6h40m -
18h20 e 20h30m. 
e IGUAÇU TOP Z-- 'Eu 
ainda sei o que vocês fize­
ram no verão passado" (3' 
semana). Censura: 12 
anos. Horário: 14h - 16h -
18h e 20 horas. 
e [GUAÇU T OP 3 - 'Pâ­
nico 2" (3' semana), com 
David i\rquette e Neve 
Campbell. Censura: 12 
anos. Horário: l 4h50m -
16hl0m - 18h30m e 
20h30m. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 
Todas as t;a• 

feiras 
das 23 às 24 h. 

Apresentação: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

PÁGINA 5 

Jarbas Gon çalves 

Poucos artistas 
conseguem façanha 
igual a de Moacyr 
Franco. Depois de 
muitos anos de car­
reira, ele está sempre 

cm evidência. Moa­
cyr acaba de lançar 
pela gravadora ROE 
o CD Questão de 
Tempo. São on,.e fai­
xas, sete delas com­
postas pelo próprio 
Moacyr: "Guarânia 
de Despedida", "Eu 

Moacyr Franco 

Moacir 
Franco 

Não Conheço o Céu", "Quase Que a Gente Foi Feliz", "Uma 
Palavra Só", "Cuidado Com Meu Coração" e "Não Peça Bis", 
além da própria canção título do disco. Foram duas as parcerias: 
com Marco Silvestre, em 1'Filho de Marian, e com AJbcno Luiz.. 
cm "Filho Único, Irmão de Todos". 

É mais uma oporcunidade do grande público conferir o gran­
de talento deste artista mais do que consagrado. 

Barry Manilow 
Seu trigésimo álbum, Manilow Sings Sinatra, é um tributo às 

grandes canções que o ítalo-americano tornou famosas. O disco 
foi produzido por Manilow e pelo legendário Phil Ramone, res­
ponsável pelos premiados DuetS e DuetS 2, do próprio Sinatra. 
Essa colaboração reúne uma dupla que foi vitoriosa no álbum 
Singin' With T he Big Bands, de 1994, disco de platina no USA. 
Em Manilow Sings Sinatra, Barry trabalha com vários arranja­
dores legendários. Manilow está atualmente compondo e gravan­
do The Mayflower, um álbum de pop contemporâneo ambien· 
tado no místico prédio Mayflower. 

Pearl Jam 
O Pearl J am chega com o ao vivo L ive On Two Legs, o Ma­

nic Street Preachers resolveu sair de seu escada de hibernação e 
lança T his Is My Truth. T el1 Me Yours e o The Black Crowes 
vem com o seu primeiro álbum pela Sony Music, By Your Side. 
Para quem curté drum lx 6ass, Grooverider e seu Mysreries of 
Funk é uma boa ped ida; e Tony Bennetr emplaca o novo traba­
lho T he Playground, coralmentc dedicado às crianças. Como 
vêem são lançamentos para agradar a gregos e troianos. 

Cleicon & Camargo 
Em 1995, a EMI 

Music, carente de ar­
ciscas do segmento 
sertanejo, deu início 
a uma prospecção de 
mercado, visando a 
concratação de im­
portantes represen­
cances do gêne ro ser­
tanejo. 

Para surpresa, a 

dupla Cleiton & Camargo (sim, mais um ir'."ão de Zezé Di <?r­
margo e Luciano), cuja jovialidade e quahdade vocal l?go im­
pressionaram. Ouvindo opiniões de fontes ligadas ª.º meio serta­
nejo, a gravadora ceve a convicção de que escava d1ant~ de uma 
dupla promissora. O primeiro disco -~nfirrnou o ~o'.cnci•I da d u­
pla. Embora os resultados comcrc1a1s fossem_ t1~111do~. sabia (e 
sabe) a EMI que Cleicon e Camargo estão na ,mmênc,a de con-
quistar o reconhecimento do público. . 

Clciton, hoje com 18 anos. aprimorou sua técnica vocal e apre­
sentou-se •·mais rouxinol do que nunca''. para gravar este s:gun­
do disco. "Pense com O Coraç:io". Camargo - 21 anos de ,·,ola e 
romantismo - coloca a segunda voz de forma precisa, e comple­
menta a harmonia dos vocais. 

Para dirigir a produção deste novo trabal_ho, foi co~vi~ado Cé· 
sar Augusto, cujo currículo de produção dispensa c1taçocs. Afi­
nal, nove entre dez produtos sertanejos vitoriosos sJo frutos de 
sua direção ... 

NA O JOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



PÃQINA 8 

TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO 

(Horários das linhas inter­
municipais e interestaduais com 

partida do Terminal da Coderte) 

• Nova Iguaçu . São Paulo - Preço: R$ 20,00 

Viação Jtapemirim - 9h45m e 23h30m. 

Auto Viação 1001 · 13h30m . 
Expresso Brasileiro - !Oh e 00h15m (sexta-ferra) e 

23h45m (domingos) 

• Nova Iguaçu - Campos (Via Macaé) • Preço: 20, 79. 

Até Macaé: R$ 14,48. Até Cabo Frio: R$ 12,52. 
Auto Viação 1001 - Para Cabo Frio - 15h e 7h (somente 

aos sábados) 

• Nova Iguaçu• Angra dos Reis· Preço: R$ 9,73 

Viação Costa Verde - 5h30m - 6h20m • !Oh30m • 13h · 

15h - 18h30m. 

• Nova Iguaçu - Macaé (Via Araruama, lguaba, lguabi­

nha, Trevo, São Pedro da Aldeia, Trevo de Búzios, Verão 
Vennelho, Unamar, Barra de São João e Rio das Ostras). 

Rápido Macaense· 7bl5m e 15h30m. 

• Nova Iguaçu - Barra Mansa (Via Volta Redonda) · 

Preço: RS 7,40 
Empresa Evanil - 5h20m - 6h45m - 7h45m - 9b • 1 0h25m 

. llh50m-13hl5m -14hl5m - 16hl5m -17h45m • 18h45m 

- 20b30m. 

• Nova Iguaçu - Barra do Piraí (R$ 6,80). Nova Iguaçu 
. Três Rios (R$ 9,70). Nova Iguaçu - Mendes (R$ 4,63). 

Nova Iguaçu . Vassouras (R$ 5,40). Nova Iguaçu · Juiz 
de Fora (R$ 9,90). 

Viação Progresso. Barra do Piraí -8h - !Oh30m • 12h -
15h - l 9h. Três Rios - (Via Mendes e Vassouras) - 9h e 18h. 
Juiz de Fora - 9h30m (somente às segundas-feiras). 

• Nova Iguaçu - Teresópolis (Via Caxias, Guapimirim e 

Parada Modêlo) 
Auto Viação Teresópolis - 8h30m e 1 7h30m. 

• Nova Iguaçu • Pati do Alferes (Via Barão de Javari e 

Miguel Pereira). 
Viação Nonnandy - !Oh - 14h30m e 19h30m. 

• Nova Iguaçu · Petrópolis (Tarifa A e Roleta). Obs.: 

Roleta via Caxias. 

Empresa Única-Fáçil (ponte Rodoviária). Saídas diaria­
mente de meia em meia hora, a partir das 6 horas da manhã. 

• Nova Iguaçu• Niterói (Via Ponte) - Preço: R$ 4,15. 

Nova Iguaçu - Niterói (Via Nilópolis, São João de Me­

riti, Caxias, lmbariê, Piabetá e Magé) - Preço: R$ 1,80. 
Empresa Rio-Minho - saídas de 20 em 20 minutos. 

• Nova Iguaçu • Praça Mauá (Tarifa A) - Preço: RS 3,00 

Nova Iguaçu • Castelo (Tarifa A e Micro-ônibus) c/ ar 
condicionado. 

Empresa Evanil - saídas de meia em meia hora. 

• Nova Iguaçu - Pavuna {Integração Metrô) - Preço: R$ 
1,80 

Empresas Evanil e São José - saídas de meia em meia 
hora. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cemrtéroos, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio, porquarrto tabelados pela 
Prefertura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n2 179 • Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA DE 13 A 19 DE MARÇO DE 1999 

A nossa solidariedade aos deficientes ~ a 
exploração política do caso N akand~kare 

Jornais da Baixada Fluminense e de circu­
lação nacional abriram C!iipaço esta semanZ" 
para o Partido dos Trabalhadores expor na 
mídia seu principal troféu iguaçuano. o Vere­
ador Flávio Nakandakare, um jovem artisla 
plástico de 28 anos que, por ser tetraplégico, 
enfrenta, evidencemente, dificuldades físicas 
para desempenhar, entre outras atividades, seu 
mandato popular. 

O PT descobriu, 19 anos após ser criado e 
dois anos após a posse de Nakandakare, que o 
prédio onde a Câmara funciona há 35 anos tem 
63 degraus até o plenário, apesar de por lá já 
terem passado, de 11 anos para cá, seis parla­
mentares eleitos pela sua sigla. 

No entanto, somente agora o partido de 
Nakandakare, com a generosidade dos meios 
de comunicação, acordou para as dificuldades 
enfrentadas por quem tem qualquer anomalia 
física, agravadas pelo fato de o Vereador ser 
tetraplégico. É evidente que interessa ao PT 
iniciar a pré-campanha para as eleições muni­
cipais do ano 2000 desfraldando a bandeira das 
dificuldades daquele que, pela sua lamentável 
deficiência, com a qual todos nós, sensibiliza­
dos, somos solidários, eslá sendo transformado 
no seu até agora único referencial na cidade de 
Nova Iguaçu . 

Ao PT de Nova Iguaçu não faz bem, por 
exemplo, infonnar à opinião pública que a 
administração Nelson Bomier sempre respei­
tou os deficientes. Os pauteiros da assessoria do 
mandato Nakandakare não querem saber se 
partiu do Prefeito a ordem de colocar rampas de 
acesso no novo prédio em que funciona a 
Secretaria de Promoção Social e muito menos 
propagar o espaço destinado exclusivamente 
aos deficientes no comércio popular localizado 
na Praça José Hipólito. Além disto, a Câmara 
já aprovou uma mensagem do prefeito Nelson 
Bomier, que dá incentivos fiscais às empresas 
que aqui se estabelecerem empregando a mãô'­
de,obra dos nossos deficientes. 

Para o PT, estas ações são obrigações do 
poder público. É verdade. Nós também pensa­
mos desta fonna. Só que a construção de um 
prédio novo para a Câmara dos Vereadores, 
como exige o PT para Nakan poder "traba­
lhar", exige não apenas decisão política. Cons­
truir um prédio moderno, com acesso para 
todos, requer dinheiro, projeto, área e tempo. 
Aliás, ao me apresentar como candidato à 
Presidência da Câmara, tomei pública esta 
pretensão antes mesmo de o PT chamar os 
fotógrafos para mostrar que um de seus Vere-

• Mário /1,farqurt 

adores tem que subir três andare..,;; numa cadeira 
de rodas para chegar ao plenário. O prefeito 
Nelson Bomier nunca escondeu :-;.cu desejo de 

dar um prédio digno ao Poder Legislativo. mas 
os recursos públicos são parcos para atender a 
todos os pleitos de uma só vez. 

O PT também nunca falou a imprensa. 
talvez por não interessar à "causa·· do panido. 
que a Câmara criou instrumentos administrati­
vos que, se não atendem ao Vereador de fonna 

plena, pelo menos atenuam as dificuldades 
impostas pela sua doença. Ele dispões de um 
microfone especial que lhe permite discutir 
com os colega~ qualquer assunto de interesse 
público. E mais: somente ele tem o direito 
especial de ter sempre ao seu lado um assessor 
permanente. 

O tratamento diferenciado que o PT está 
cobrando para Nakan não traria dificuldades 
somente para uma pessoa, mas para todos os 
outros 20 vereadores, além dos funcionários da 
Casa, que náo poderiam contar com a infra­
estrutura que hoje a Câmara possui. como no 
caso, a secretaria, tesouraria, serviços de xerox 
e de atas, arquivo, gabinete da presidência e 
uma série de outras condições exigidas para o 
bom desempenho das sessões legislativas. 

A proposta que o Vereador vem defendendo 
(a de construção de um prédio para a Câmara), 
a fim de ganhar a simpatia da opinião pública, 
é objeto de discussão bem anterior ao que tem 
sido paula de alguns jornais. Proposta esta que, 
na cabeça de Nakan, se transfonnou prioritária 
para o município, o que leva o Vereador a 
esquecer de discutir os assuntos que merecem 
realmente a atenção popular como, por exem­
plo, a Educação, a Saúde e novos investimentos 
para a cidade. 

Esquece-se o ilustre Vereador que esta ban­
deira levantada por ele, de fonna tão entusiás­
tica, ou seja, a construção da Câmara com 
rampa de acesso a deficientes, irá privilegiá-lo 
como cidadão comum, enquanto que uma outra 

infinidade de pessoas ponadoras de deficiênci­
as tisicas, como ele, não contam. sequer. com 

saneamento básico. Também é difícil acredi­
lar que Nakan passa por essas dificuldades 
somente aqui em Nova Iguaçu, corno se 
nunca tivesse passado por situações seme­
lhantes na capital do Estado, em outra 
cidade do Brasil ou até, quem sabe, em 
outros locais do nosso planeta. 

• Mário Marques é Presidente da Câmara 
de Vereadores de Nova Iguaçu. 

Paulinho comemora seus 50 anos 
com grande festa no Colégio Leopoldo 

No último sábado, foi fes­
tivamente comemorado, nas 

depedências do tradicional 
Colégio Leopoldo, os cin­
quenta anos do dinâmico Se­
cretário de Cullura, Esporte e 
Lazer, Prof. Paulo de Tarso 
Machado de Barros, o Pauli­
nho do Leopoldo. Numa 
grande festa que contou 

com a presença de aproxi­
madamente mil pessoas, 

Paulinho viveu momentos 

de grande alegria e emo­
ção, ao receber o abraço 

fraterno de seus incontá­
veis amigos e companhei­

ros de trabalho, e bem as-

Na foto para o ó/hum de família, Paulinho posou ao lado da 
esposa, dos filhos e sobrinho:;, e dos irmiios Newton Leopoldo 
e Maria de Nazareth. 

sim de autoridades civis. 
militares e de pessoas que militam no meio 
social e esportivo desta cidade, que lá esti­
veram para prestigiá-lo. 

Durante a festividade, Paulinho recebeu 
várias homenagens que lhe foram prestadas 

pela Câmara Municipal de Nilópolis, por inter­
médio de seu presidente Reginaldo Régis. do 
20' Batalhão de Policia Militar, do Corpo de 
Bombeiros;, da Prefeitura de Belford Roxo. 
Discursaram na ocasião o deputado federal 

Simão Sessm. o estadual Ernani Boldrim e o 

vice-prefeito Eduardo Gonçalves. Destaque,se 
ainda a pre~nça do presidente da Câmara de 
Nova Iguaçu, Mário Marques, do prefeito Nel­
son Bornier, de Luiz Antunes (chefe da Defesa 
Civil) e de Roberto Teixeira, apresentador de 
TV (CNl). A festa. animad1'.'>sima, se estendeu 
até às 4 horas da madrugada de domingo, ao 
som das bandas "Oirci10 Autoral\ "Gente Nos• 

sa" e "Swing & Simpatia". 

Jesus Cristo 
Superstar 

----- ,\larrr,s Aurilio 
Em 1971, r-,;umulado rei 

ondii nponga, r,J, ,rman Jcw1son. 
filma a vid;i de C:ri~lo na f rma de 
mu~1LJI h1ppie. No fim da dt!l-1rl'a 
de 90. setores da Igreja (_~t, 1; ,e.a 
reproduzem o c~pctáculo parc1 
transuhsu.n(.irtr a íieróh1ca em ft. 

A Igreja Cttúlica Apo5tolif.:.l 
Romana que ~ assume: herdeira 
a pr6pria pedra erguida por Jesus. 
e com Pedro como primeiro P"pa, 
tem como pri.ndpal caracterí ,tic..a 
a atemporalidade, nu seja. o fc:m::­
nho apego às tradi~ que sen­
am a própria continuidade da açfüii 
divina. 

De fato, nos seus dois mil anos 
de:: história. a Igreja pouco foi re­
duzida pela chamada modcmid;1-
de. Pois vejamos: CK, método.., na­
turais de controle da natalidade so 
foram aceitos pela Igreja em 1951, 
pelo Papa Pio XII, e a utilização 
das línguas nacionais na liturgi;i 
(um dos estopins d• Reforma Pro­
testante) ao invés do Lattm. só foi 
adotado pelo catolicismo cm l 963 
pelo Concílio Vaticano li. no pa­
pado de João XXI li. A Igreja con­
tinua condenando o divórcio, a pí­
lula anticoncepciooal. o aburto. a 
eutanásia. o sexo antes do casa­
mento etc., e seus sacerdotes ado­
tam o celibato. 

Então, por que uma instituição 
tão apegada às tradtÇôes, tem se­
tores que utiliz.am acordes de mú­
sica pop, de gosto duvidoso, para 
arregimentar fiéis? 

A resposta é política. O Papa 
João Paulo II assume seu Pontifi­
cado, abrindo uma verdadeira 
guerra contra a chamada Teologia 
da Libertação, que preconiza a 
opção preferencial pelos pobros e 
a organização destes na luta por 
um mundo melhor, mesclando a fé 
ão marxismo. Setores contrários 
aos padres de macaei!o sã.rlbita-
1 eci dos, como os carismátil:os. 
Este grupo, percebendo que a Igre­
ja se esvazia em terços no croci­
mento evangélico, adota caracte­
rísticas dos pentecostais protestan­
tes, como a emoção e:. missas dan• 
çantes. 

O grande erro dessa proposta 
reside na sua incoerência. Um tS· 
tádio superlotado para assistir uma 
missa/show do Pe. Marcelo Rossi 
não representa necessariamente o 
milagre da multiplicação dos ca­
tólicos. Os jovens que ali dançam 
dificilmente seguem o rocdtu.írio 
da Igreja em relação a problemas 
de sexo e outros. 

Se a Igreja persistir n=e rumo 
(se antes o castiçal inflado pela 
mídia não derreter). corre o nsco 
de trocar a sua missão de: moldar 
a vida das pessoas através da 
transformação espiritual, pela ~en­
tação de se adaptar a uma aud1ê~• 
eia sequiosa de agito, mas vazia 
de qualquer compromisso religio­
so. A popularidade fácil a r~duz 
qual uma Madalena não arre• 
pendida. Deus pode ser l O. po­
rém O carisma dos paquuos de 
batina corre o risco de não pJ~­
sar de ano. 

Oração às 13 AJ01as 
Benditas 

• Oh, minhas 13 Almas 
Bendita", Satiidas e En11::ndi­
das! A vós peçt' pc-lo sangue 

que Jesus derr.1mo~ que meu 
pedido stja ;1ten_J1dt~. .\.ku 

Senhor Jesus Cn-.ll\ que a 
vo-.sa proteçfü:, me 1.:utira n,m 
võS-.<)s olho:-.. Oh. Deu-. de 
bondade, vús ti..htc:s meu dc:­
frns<.lf na vida e na m1,1rte. 
P~o que: me lh.re:-. J;1~ difi­
culdade-. qut me 11tl 1gtm 
Minha-. 13 Alm;.1s Bc:nJita,. 

SabiJJ~ e EntendiJi,~ .1k;m• 
liaJa a graçJ que "1,1s pc:\"-' ( ••. ) 
ficarei sua devota t' mand:.1rc1 
publicar e:-.la or:1,,i:o. 

A.gruJ'-'~'-'· 
SJ.C 
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lrio Antonio Wescheofelder 

Requinte: 15 quilates de 
Sheila de Souza Dias 

Uma noite de conto de fadas! Assim pode ser resumida a 
grande festa em torno das 15 idades de Sheila, com os pais 
Adalgisa e José Carlos Pereira Dias recebendo com categoria 
no Hollywood Disco Club. E o décor? Deslumbrante, feito 
pe la Requinte de Teima e Cristina, roda em tendas brancas, 
no hall da entrada, palco, mesa de bolo e mais e mais. O tom 
predominante foi o branco, com acentuado dourado e chá. 
Mesa de bolo em tecido chá de seda importada. Pirâmides 
iluminadas, bandejas de prata, um luxo! Oécor fei to por 
T eima e Cristina em flores nobres como orquídeas, lírios, 
falópios, crisântemos e rosas, muitas rosas. No palco, arranjos 
feitos em vasos e pedestais e m dourado com iluminação 
representando os l 5 anos, todos acompanhados com velas 
douradas. Cristina Vargas foi quem ensaiou as meninas para 
o ceri monial e Teima Pacheco foi a apresentadora: aplausos! 
C lip fi lmado no Jardim Botânico e Grumari, locais lindos 
para tal ocasião. Sheila dançou ao som de T itanic (Celine 
D ion, vocês sabem), o balé em tempo de beleza. E quem 
cuidou da maquilagem? J urema T eixeira. Fotos: João Rodri­
gues. 

Sheila, na encrada, hora do culto, ao som de "Vocé é linda", de 
Caetano i ·etoso. Foi emocíonance! 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TIWTAS • óLEOS •PINCÉIS • ALVA/ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qu/ntlno Bocalúva, 53105. N. Iguaçu. RJ 
Telefones:667-8226e 767-8388 

CORREIO DA LAVOURA 

Hora do culto com o Pastor Nataniel. 

Décor do salão do Hollywood Disco Club, que ficou, claro, 
irreconhecível com tanca pompa. Arranjos de dois andares em 
armação dourada, m esas em tecidos também dourado e renda 
branca sobressaindo, cadeiras forradas ac6 o chão com laçarotes 
no mesm o com dourado. ,b, 

;U O · 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTiNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prof' Venlna' Correa Torres, 
230 - 10• andar- Telefone: 667-1747 

(sede própria) 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

empresa santo a ntônio de mineraçã o ltda Av. Abllío Augusto Tóvoro, 3.793 • N. Iguaçu 

PABX: 667-2100 

PÁGINA 7 

A mesa de souvenírs, lenços em organdí e porta-jáías em ,idro 
criual. 

J 
O luxo na sortida mesa de bombons e licores e os souvenirs: 
lenços em organdí, tudo sob a tenda branca. 

:i-jf· ~ 
i 

t 
( - - 1'" i .~ 

li. 
i. , f ~~ , 

" -
Mesa de bolo e doces, a frente do alcar todo em cetim branco. . " 

~.sadoPãa 
A MAIOR E MAIS COMPLETA 

BOUTIQUE DE PÃES DA BAIXADA. 

VENHA SE DELICIAR com Pão de Alho e 
Pão de Atum • BAGUETES de Frango, 

Salame e Queijo com Presunto. 

• CROISSANT de Queijo e/ Presunto, 
Queijo Minas, Calabresa c/ Cebola, 

Presunto e/ Ricota, Frango e/ Caturpiry 
e Queijo e/ Goiabada. 

FOLHEADOS & TORTAS GELADAS 
TRANÇA FOLHEADA 
DE MAÇÃ E BANANA. 

E O MELHOR PÃO DE SAL PARA TORNAR 
O SEU CAFÉ AINDA MAIS GOSTOSO! 



Metropolitano de Futsal terá 
a participação de 19 clubes 

OC'ampeonato Mctropolitanodc Fut<al 
promovido pela Federação de Futsal de f-s­

tado do Rio de Janeiro (FFSF.RJ). já conlJ 
com a participação de dezenove duhes in<­
critos. São eles; fluminense, Flamengo, So-

,uNDADA eia! Ramo<, Vasco da Gama, ~ménca. M •-
DI •Mt7S dureira. Grajau, AABB(Nllcro1). Hebra1ca. 

Mackenzie, Bangu, Fonseca, IBC/JF, Vila Isabel. CSSE, Potu­
guesa (ex-late) e CE Novo Rumo (este ainda em exigência): . 

O campeão estadual do ano passado. o late Clube. to, 
extinto. e nesta temporada toda a sua equipe disputará o 
campeonato pela Portuguesa da Ilha do Govem_ador, que í'."r 
este motivo está sendo considerada uma das favoritas a conquis­
ta do título. O outro grande concorrente da Portuguesa será, sem 
dúvida alguma. o Vasco da Gama, que teve a ousadia de 
contratar quase toda a equipe da GM de São Paulo, inclusive o 
treinador Ferreti. considerado um dos mais competentes do 

futsal brasileiro. 

IBC/JF remonta 
sua equipe de Futebol 

• 

O representante de Nova Iguaçu neste 
Campeonato será o !BC, que montou uma 
parceria com o Colégio José Fonseca (JF), 
viabilizando assim o investimento no time de 
futsal. O comando técnico do I BC/JF ficará a 
cargo do treinador Cláudio Rozzo, que revela 
muita confiança na experiência de sua equipe. 

Marcelinho retoma às quadras 

U
m dos mais habilido 

sos alas que surgiram 

no futsal iguaçuano, 

o jogador Marcelinho, retor­

nou às quadras e fará parte da 

equipe do IBC/JF. Após um 

período afastado por proble­

mas de contusão, Marcelinho 

agora está treinando forte para 

recuperar o tempo em que es-

' teve parado. Marcelinho,jun­

to com o pivô Guio, será, com 

certeza, uma das atrações do 

Campeonato Metropolitano 

Marcelinho, ala do /BC!JF deste ano. 

Atlético Clube Aliados 
Convoca a Assembléia Geral Ordinária para eleger os 

membros do Conselho Deliberativo do Atlético Clube 
Aliados, a realizar-se no dia 04 de abril de 1999, no 
horário das 08 às 17 horas, referente biênio 1999/2001. 

Nova Iguaçu, 27 de fevereiro de 1999 
Presidente do Atlético Clube Aliados 

Jorge Mendes da Silva 
Presidente do Atlético Clube Aliados 

~ R.MATTOS~ 
"'' IMOBILIÁRIA 

ALUGA, COMPRA, VENDE E TAMBÉM 
FAZEMOS A AVALIAÇÃO DO SEU IMÓVEL 

20 ANOS DE ESPERIENCIA 
DIREÇÃO: Rosangela Marro,. 

Av. Governador Ponella, J 200 - sala 4J(). Centro 
li. Nova lgua,;u • TEL.: 667-4358 

Marque um gol de placa. 
Anuncie no 

CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXXJ-DE 13 A 19 DE MARÇO DE 1999- N2 4.218 

Futsal t~m disputa 
internacional 

Vander carioca, que recentemente inaugurou uma Escolinha de Futsal em Nova Iguaçu, será 

o pivô titular do Brasil no jogo com a Argentina. 

A Seleção Brasileira de Futsal tem mais 

um desafio pela frente. Desta vez nossa 
Seleção enfrentará a Argentina, jogo que 

será disputado neste domingo, a partir das 

10 horas, na c idade de Santos. A equipe 
brasileira terá em seu comando o técnico 

Eustáquio de Oliveira, o Takão, que con­

vocou para esta partida os seguintes joga­

dores: Lavoisier, Fininho, Sandrinho, Van­

der Carioca, Manoel Tobias, André, Mai­

ck, Anderson, Falcão, Índio, Simi e Rogé-

rio. Este jogo é uma ótima oportunidade 

para os adeptos deste esporte em nossa 
região observarem que o futsal, quando 

praticado em alto nível, recebe da mídia 

uma atenção especial, ampliando assim o 

seu espaço em decorrência de uma maior e 

melhor organização das Federações e da 
Confederação Brasileira de Futsal. Brasil e 

Argentina terá transmissão ao vivo pela TV 
Globo neste domingo, no curso do progra­

ma Esporte Espetacular. 

Campeonato 
agita o 
Esporte 
Clube 

Cerâmica 

o Top Shopping 
apresenta, 
na Praça de 

Alimentação ... 
/ ~-- Espe-
~,.~ rando repe­

tirosucesso 
- dasanosan­
\W ~- teriores, o 
~•-- Esporte 

ClubeCerâ 
mica (antiga Toca) dará início, 
neste mês, ao tradicional Cam­
peonato de Futsal adulto, com­
petição esta que está sendo or­
gani,.ada pelos diretores de es­
porte do clube, Mário e o popu­
larToninho. Neste domingo,dia 
14, às lU horas, será realrzado 
um torneio início, quando os 
clubes par11c1pantes do Campe­
onato terão oportunidade de sc­
conhecerem. Espera-se, eom 
isso, que o público local prcsti 
g1e toda a compctic:ã.o. 

ni 
LIGUE: 

667-3648 

l!/rlfjtr 
661-6611 

FUTSAL EM 
4 SEGUNDOS 

ADRI \NO SANTO~ 

l" - St1pcr F cdcração de 

Futsal 
Amadurece C3da vez ma,, 

a idéia de se criar mais uma 
entidade promotora do F ut­
sal. Surge agora a Super F e­
deração de F utsal do Estado 
do Rio de janeiro 
(SFFESRJ), fundada por 
João Rodrigues de Albuquer­
que, que promoverá compe­
t1çües de chupetinha até ju­
venis. 

2" · Diego do EC 
Iguaçu 

A re­
formu-
1 a d a 
equipe 
mirim 
(até 12 
anos) 
do EC 

Iguaçu, conta mais do que 
nunca com o pivô Diego, que 
atravessa uma ótima fase, 
unindo sua excelente condi­
ção técnica com a experiên­
cia desses seis anos na práti­
ca do futebol de salão. Acre­
dito multe> no potencial des­
te atleta do EC Iguaçu. 

3" - Flamengo 

eliminado da Taça 
Brasil 

O atual Campeão \!etro­
politano,oCR Flamengo. foi 
eliminado da Taça Brasil de 
Clubes, após ser derrotado 
pelo \'asco da Gama por4a0. 
Agora o mengão deposita 
suas fichas na tentativa de 
conquistar o Bi-Campeon:1-
to Metropolitano. 

4 " • Aquele abraço 
Para os amigos. Augusto 

(Toca), Tuninho (Toca), 
1\.1:irio (Toca). Almir (bar) e 
seus frequentadores e ]adir 
(Galeria dos .\!úve1s), que 
presugia.m esta coluna. 

... ~ 

BARDO 
PADRINHO 

Onde você entra 
anônimo e sai 
de lá BACANA 

DELICIA DE 5KOL GELADA 

E SOPA QUENTE. 

AdmimStrado r,elu 

Padrinho Alcir. 

Rua Otávio Tarquino. 659 
(pró,imo ao EC Iguaçu) 

TEL: 660-4472 
. .... 
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